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FEVEREIRO ROXO É MÊS DEDICADO À CONSCIENTIZAÇÃO 
SOBRE DOENÇAS SILENCIOSAS

Alzheimer, lúpus e fibromialgia são doenças com muitas diferenças, mas que têm em comum a impossibilidade de cura

POLÍTICA | 06, 07

“MAS E AÍ: QUEM CATA AS PENAS LANÇADAS AO VENTO?”
Ex-governador do Paraná Beto Richa ressurge na política após pausa de três anos. 

Ele assumiu presidência do PSDB do Paraná

SAÚDE | 08, 09
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EXPEDIENTE

Eleições
Para o ex-prefeito de União da Vitória, Gilberto Brittes, o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) e o atual presidente Jair Bolsonaro (PL) estarão no segundo turno das eleições e que a disputa 

representará um duelo pela menor rejeição. 

Eleições II
“Vai ser uma disputa de rejeição. Acho que quem tiver maior capacidade de trazer esperança para as 
pessoas e de mostrar o que aconteceu, o que foi feito e o que pode ser feito e quem vai ganhar essa 

eleição”, disse Brittes.  

Água
O prefeito de União da Vitória, Bachir Abbas, conseguiu da Sanepar, a instalação de 2 novos 

reservatórios de água, para atender as regiões mais altas tanto de União da Vitória como de Porto 
União, que são os que mais sofrem com o desabastecimento. 

Água II
Segundo Bachir, estes serviços serão de forma emergencial. Até que a obra da nova adutora, com 

previsão para este ano, esteja concluída. 

Escolas 
O esforço de toda a comunidade escolar e das famílias para manter as escolas com atividades 

presenciais valeu a pena. A vacinação para crianças de 5 a 11 anos caminha bem em nossas cidades. 
Um excelente ano letivo para todos. 

Lei
O deputado Valdir Cobalchini, elogiou a implantação do Rodo SC, que agora é lei. Vai permitir que 

usuários indiquem diretamente ao governo problemas nas rodovias estaduais. 

Candidatos 
A disputa pelo governo do Paraná já tem quatro pré-candidatos praticamente definidos. O 

governador Ratinho Júnior (PSD), que tenta a reeleição, o ex-governador Roberto Requião (sem 
partido), o ex-prefeito de Guarapuava, Cesar Silvestre Filho (PSDB) e o deputado federal Felipe 

Barros (PSL). Esperar e conferir. 

Favorito 
Ratinho Júnior, entra na corrida eleitoral como favorito, amparado por uma gestão bem avaliada, e 
por uma ampla coligação, que lhe deve garantir o maior volume de recursos para a campanha, além 

de tempo no horário de propaganda no rádio e na televisão.

Novo Piso
PRIMEIRO LIVRO

A psicóloga Marcela Wengerkiewicz acaba de lançar o 
livro “Todas as Linhas Em Mim”. Descrição do Livro: Todos 
escrevem as linhas de suas histórias. Contos, romances, crônicas 
do dia a dia que se desenrolam como poemas, alguns breves, 
outros nem tanto. Essas linhas constroem as vivências de cada 
um e se unem a outras, entrelaçando-se. Todas as linhas em 
mim é um compilado de poemas e prosas livres e um convite a 
adentrar nesse espaço em que se materializam todas as formas de 
sentir. Sobre a Autora: Marcela Wengerkiewicz nasceu em 1987, 
no interior do Paraná. Mãe de três filhos, sempre foi uma grande 
fã de escrita e literatura. Esta é sua primeira publicação e conta 
com poemas e prosas soltas que buscam falar sobre as diversas 
formas de se expressar o sentir.

LUTO
Na madrugada de quinta-feira, dia 03, em Curitiba, Estado 

do Paraná, a jornalista Rosy de Sá Cardoso “mudou-se para 
o andar de cima”, aos 95 anos de idade. Nascida no dia 19 de 
dezembro de 1926, em Curitiba, Estado do Paraná, Rosy de 
Sá Cardoso começou como cantora de boleros, atuando na 
Rádio Guairacá desde os 14 anos, quando ainda morava em 
Paranaguá, no Paraná. No entanto, precisou mudar de ramo ao 
descobrir um calo nas cordas vocais, o que a fez migrar para o 
jornalismo, onde traçou uma trajetória marcante. A jornalista 
começou a carreira como jornalista aos 21 anos, no ano de 1948, 
pelo Jornal O Dia, onde consagrou-se como primeira colunista 
social de Curitiba. Até então, Rosy de Sá Cardoso era Servidora 
Pública – primeiro do Governo do Estado, depois da Prefeitura 
de Curitiba. No início, ela assinava seus textos como “F. de X.: 
Filha de Xaguana”. Mas, em poucos meses passou a assinar 
“Rosy” ao fim dos textos. De O Dia, Rosy de Sá Cardoso foi 
para o Estado do Paraná, onde tinha uma página inteira para 
preencher com notas sociais e serviços culturais. Durou cerca 
de dois anos. Na Gazeta do Povo, atuou por 40 anos (de 1977 a 
2017). Depois, passou a escrever para Revistas como Panorama, 
Divulgação e Alta Sociedade. Seguia atuando no colunismo 
social, mas já tinha experimentado de tudo um pouco no 
jornalismo. Era neta do General João Gualberto Gomes de  Sá, 
um dos heróis da Guerra do Contestado, morto no ano de 1912, 
em Irani, Santa Catarina.. Rosy de Sá Cardoso foi a pioneira 
entre as mulheres no jornalismo do Paraná e importante figura 
na imprensa. A primeira mulher a ter registro profissional de 
jornalista no Estado. 

ESCREVE O LEITOR 1
“Agradeço, como sempre, o envio do material da próxima 

edição.  Tio Odilon é o mestre das “raízes”, vai a detalhes sem 
dar nó na fita!  Abração, Ari Martendal”. Nota: Mensagem via 
e-mail datado do dia 03 deste mês. 

ESCREVE O LEITOR 2
“Para... Para Odilon... escute-me Aldair querida! Este Estevam 

Juk - do qual nunca ouvi falar e muito menos lido escritos - é um 
poeta completo, dos que minha geração venerava nas antigas e 
com outros nomes. Nesta noite de segunda feira, meu sono será 
mais leve e inefável. Porque a poesia produz sonhos e eleva o 
espírito! Não consigo entoar elogios maiores... Ari Martendal”. 
Nota: Mensagem via e-mail datado do dia 07 deste mês.

Beira do Iguaçu, Fevereiro de 2.022
Odilon Muncinelli – ALVI, IHGPR e AJEBPR

O líder do governo 
na Assembleia 
Legislativa, deputado 
Hussein Bakri, disse 
que o novo piso 
dos professores é 
de 5.545 para 40 
horas semanais. 
Os valores devidos 
de janeiro serão 
pagos de maneira 
retroativa neste mês 
de fevereiro. 
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Registro fotográfico histórico: engenheiro João 
Kloss (que era um dos diretores da extinta RVPSC), 
assinava o documento de transferência da área de sua 
propriedade necessária para a implantação do sistema 
de captação e tratamento de água, na presença do 
prefeito Domício Scaramella, advogado Moacir de 
Melo, Guerino Massignan e Dom Geraldo Pellanda, 
bispo da diocese de Ponta Grossa. A diocese de União 
da Vitória ainda estava em estudos no Vaticano.

Uma obra corajosa e importante
Foi, sem a menor dúvida, uma iniciativa 

corajosa, indispensável para a população, mas que, 
lamentavelmente, por circunstâncias que não vou 
enfatizar, acabou não recebendo a atenção que deveria 
ter, pois, infelizmente, sempre faltou a muitos de 
nossos gestores públicos, com algumas exceções, 
visão de futuro, como se as cidades irmãs fossem 
permanecer estagnadas em desenvolvimento, sobretudo 
populacional.

Porto União, com uma população bem menor 
que a de União da Vitória e porque está em uma 
posição mais elevada, também já sentia o problema, 
mas o maior mesmo era de União da Vitória, sendo 
necessária com urgência, através da Prefeitura, então 
comandada por Domício Scaramella,  providências 
para equacionar um problema sério para grande parcela 

O INÍCIO DE UMA DAS MAIORES OBRAS PÚBLICAS 
DE NOSSA HISTÓRIA
da população: Escassez de água potável. 

Estudos foram realizados
Foi então que o prefeito Domício Scaramella, com 

orientação de técnicos, decidiu implantar o sistema de 
tratamento de água.

A área adequada foi encontrada, no alto do Distrito de 
São Cristóvão, para a instalação dos sistemas de captação 
de água do Rio Iguaçu, de tratamento, reservatório e da 
rede de distribuição, extensa até o centro urbano. 

Obras foram iniciadas
A foto, de 1967, registra o momento em que o prefeito 

Domício Scaramella, acompanhado pelo advogado 
Moacir de Melo, que foi o presidente do Simae 
(Serviço Intermunicipal de Água e Esgoto) de nossas 
cidades, inspecionava as obras de construção do sistema 
de bombeamento de água do Rio Iguaçu para a estação 
de tratamento e reservatório que estava sendo construído 
com recursos das prefeituras de União da Vitória, 
de Porto União, e financiamento do BID (Banco 
Interamericano de Desenvolvimento). 

Além do prefeito Domício, aparecem na foto Ireno 
Vicente (presidente da Câmara Municipal), Ilceu 
Gaertner, João Jairo Canfield e engenheiro Horst 
Moeck. Todos de saudosa memória, com exceção do 
autor da coluna, provavelmente ainda preservado para 

fazer o registro de ato tão relevante.

A criação do Simae
O sistema de captação, tratamento e distribuição 

começou a ser consolidado através do Simae nas 
gestões dos prefeitos Domício Scaramella (União 
da Vitória) e Victor Buch Filho (Porto União), mas 
inaugurado em 1972 pelos prefeitos Tancredo Benghi 
(UVA) e Serafim Caus (PU).

Sanepar assume os serviços 
Porque era realmente uma obra gigantesca e por 

uma questão geográfica, já que o quadro urbano de 
União da Vitória e Porto União é único, de acordo 
com decisão de órgão agora extinto do Ministério da 
Saúde, impossível de executar o projeto só para União 
da Vitória, tecnicamente e financeiramente, passou a 
depender de apoio dos governos estaduais (PR/SC) e até 
federal, sendo então criado o Serviço Intermunicipal de 
Água e Esgoto (Simae), contando com recursos das duas 
municipalidades e até com financiamento internacional.

Então a Sanepar, com a responsabilidade de concluir 
todos os projetos estabelecidos pelas prefeituras, bem 
como atender as futuras demandas, assumiu os serviços, 
com os primeiros contratos assinados nas gestões dos 
prefeitos (de saudosa memória) Alcides Fernandes Luiz 
(UVA) e Alexandre Passos Puzyna (PU). Quem assinou 
o contrato, pelo prefeito de Porto União, foi a vice-
prefeita Salime Farah, que estava no exercício no cargo.

Não foi favor nenhum da Sanepar
A Sanepar (Companhia de Saneamento) é uma 

empresa mista criada em 1963 no governo de Ney 
Braga. E tem prerrogativas legais de gerar lucros. Ao 
assumir o sistema de União da Vitória/Porto União, 
para manter os serviços nas cidades irmãs - embora de 
estados diferentes - o sistema de captação, tratamento 
e distribuição de água tratada, que deveria ser sempre 
de boa qualidade, além da implantação da rede e 
tratamento de esgoto sanitário, a Sanepar não fez 
nenhum favor, porque é uma empresa mista, que visa 
lucros, mas que em grande parte devem ser utilizados na 
melhoria dos serviços.

Exatamente como aconteceu no início de tudo, 
quando o qualificado técnico Werner Eugênio Zulauf, 
do Ministério da Saúde, após concluir os estudos 
solicitados em toda a cidade com sua equipe, disse aos 
prefeitos Domício Scaramella e Victor Buch Filho, 
ENFATICAMENTE:

"Prefeitos, quando se trata de tratamento de água, 
que é um problema de saúde pública, não existem 
fronteiras, porque União da Vitória e Porto União são 
um único quadro urbano e, o mais importante, tem uma 
única fonte de captação, que é o Rio Iguaçu". Nunca 
esqueço dessa afirmação.

Foi a arrancada para a criação do Simae, que, pela 
grandiosidade e importância para a saúde da população, 
também não deu conta.

E a Sanepar, que não está aí de favor, porque é uma 
empresa mista que visa lucros, com contratos renovados 
pelas prefeituras, deve, independentemente de ser União 
da Vitória (PR) ou Porto União (SC), cumprir com 
os termos contratuais, com fiscalização rigorosa dos 
Poderes Legislativos e dos Ministérios Públicos.
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Um grupo de servidores públicos municipais de União 
da Vitória realizou na segunda-feira, 07, uma manifesta-
ção contra o anteprojeto de lei municipal que altera o sis-
tema de previdência social municipal com base na emen-
da constitucional nº 103, de novembro de 2019. Segundo 
representante do grupo, que preferiu não se identificar, a 
intenção é abrir diálogo com o prefeito, Bachir Abbas, e 
com os vereadores. 

O grupo de servidores alega não ter sido consultado a 
respeito das regras de transição que serão aplicadas caso 

SERVIDORES PÚBLICOS DE UNIÃO DA VITÓRIA SE MANIFESTAM 
CONTRA NOVO PROJETO DE PREVIDÊNCIA

Segundo representante, ato buscava possibilitar abertura de diálogo entre servidores e prefeitura
Da Redação

a nova emenda seja aprovada. O representante, que é ser-
vidor da saúde municipal, diz, também, que a proposta 
é prejudicial a categoria que, por conta da exposição a 
agentes nocivos, tem uma expectativa de vida mais bai-
xa. Alega, ainda, que muitos dos sindicalizados não fo-
ram informados de reuniões realizadas entre prefeitura e 
sindicato. “Descobrimos que houve várias reuniões com 
a prefeitura e o sindicato e, quando fizemos uma análi-
se se alguém estava sabendo, mais de 200 pessoas aqui 
da saúde, ninguém sabia. Entre os muitos sindicalizados 
ninguém ficou sabendo disso, o que causou uma revolta 
porque a gente não foi consultado por parte do Sindicato 
dos Servidores Públicos e praticamente já estava tudo 
acordado, já tinham feito várias reuniões, já estava tudo 
pronto para provar isso aí”, comenta. 

Parte do grupo, cerca de 170 pessoas, também contra-
taram uma advogada para auxiliar a discutir os pontos 
de interesse dos servidores públicos com relação à nova 
previdência. “A regra de transição que a prefeitura está 
apresentando, ela vai ser para os servidores, a mesma 
coisa que a regra nova. Então não vai existir uma tran-
sição, e o que estamos buscando é uma regra transitória 
para que fique boa tanto para o município, como para os 
funcionários, e que eles tenham o menor prejuízo possí-
vel” destaca a advogada Amanda Tonial, que representa 
o grupo em questão. 

Mais tarde, no mesmo dia, a prefeitura de União da 

Vitória divulgou uma nota se posicionando a respeito da 
nova proposta. Leia na íntegra:

A Prefeitura de União da Vitória, vem a público escla-
recer que a reforma da Previdência Municipal, que será 
encaminhada para a discussão no Legislativo Municipal, 
vem atender a necessidade de adequação nos termos da 
Emenda Constitucional 103/2019 do Governo Federal 
de acordo com cronograma estabelecido na própria 
emenda.

Ressaltamos que as propostas para o âmbito munici-
pal, cumprindo a EC 103/2019 e as alterações necessá-
rias para a manutenção do Fundo de Previdência dos 
Servidores Públicos Municipais (FUMPREVI), foram 
amplamente discutidas entre o Poder Executivo, Sindi-
catos Municipais (Servidores Públicos e Professores) e a 
empresa ABCPREV, desde o mês de maio de 2021, e que 
após as tratativas iniciais e formulação das diretrizes. O 
projeto será encaminhado para o Legislativo Municipal 
para que ocorra a votação.

A empresa ABCPREV, responsável pela análise e estu-
do de caso das alterações, sempre esteve, e continuará 
disponível para aclarar eventuais dúvidas e ou ques-
tionamentos para o melhor andamento das mudanças 
que se fazem necessárias, tanto para o cumprimento da 
EC103/2019 como também para as adequações das re-
gras do Fundo de Previdência do Município (FUMPRE-
VI).

Jaqueline C
astaldon
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Quem vem à sua mente quan-
do o assunto é vitiligo? Talvez, 
para aqueles familiarizados com 
a história, Michael Jackson seja 
a personificação da doença. Para 
outros, pode ser uma familiar, 
um amigo ou um conhecido. 
Mas a verdade é que, quando 
se trata dessa condição de pele, 
achar na mídia um representante 
pode ser um pouco difícil. 

Segundo dados da Sociedade 
Brasileira de Dermatologia 
(SBD), o vitiligo afeta cerca de 
0,5% da população brasileira, 
algo em torno de um milhão de 
pessoas. Sendo assim, não é tão 
comum, mas também não tão 
raro a ponto de ser difícil de en-
contrar quem conviva com ele. 
Mesmo assim, a presença da 
participante Natália no Big Bro-
ther Brasil deste ano chamou 
atenção, afinal, é a primeira vez 
em 22 anos que uma pessoa com 
vitiligo participa do programa. 

Pelo contraste que causa na 
pele, devido à despigmentação, 
o vitiligo possui uma série de 
estigmas em torno de si. Um de-
les é o mito de que é contagio-
so. Mas não é. O vitiligo é uma 
doença autoimune, causada por 
fatores como genética e emocio-
nal, entre outros.

A professora Emanuela Zielke, 
de 23 anos, também possui viti-
ligo. Para ela, a presença de Na-
tália em um dos programas mais 
rentáveis da Rede Globo ajuda a 
desmistificar a doença. “Ela re-
presenta toda a comunidade que 
tem vitiligo. Lá ela tá mostrando 
que não transmite e também ela 
é uma mulher muito bonita, que 
ama suas manchas e que se aceita 
como ela é. Então sim, acredito 
que contribui muito com informa-
ções sobre a doença”. 

No começo, 
era só uma manchinha

Emanuela tinha por volta de 
três anos quando os primeiros si-

REPRESENTATIVIDADE É QUESTÃO IMPORTANTE 
PARA DESMISTIFICAÇÃO DO VITILIGO 

Doença, que consiste em manchas na pele, não é contagiosa

Por Ivana Caroline Porn
ivana@vvale.com.br

nais de vitiligo surgiram. No co-
meço, se tratava de uma pequena 
bolinha que apareceu quando 
seus pais passavam protetor so-
lar em sua pele. Com o tempo, 
aquela manchinha mais clara, 
que insistia em não desaparecer, 
aumentou de tamanho. Em um 
primeiro momento, Emanuela 
foi medicada com um tratamen-
to para micose, porém, a mancha 
continuou aumentando, chegan-
do a triplicar de tamanho. Mes-
mo após consultas, o diagnósti-
co demorou a vir. “Falaram que 
poderia ser uma mancha do sol 
por passar protetor solar de for-
ma incorreta, ou uma mancha de 
nascença que estava crescendo 
junto com o meu corpo, coisas 
parecidas”, explica.

Mesmo difícil, a busca por um 
diagnóstico correto não parou. 
Foi então que um médico reali-
zou vários exames para descartar 
a possibilidade de outras doen-
ças e, assim, confirmar o vitili-
go. “Isso foi em 2001, naquela 
época quase não tinha estudos 
e informações mais definidas 
sobre o vitiligo”, comenta Ema-
nuela.

Após a constatação de vitiligo, 
uma mancha na perna do irmão 
de Emanuela também come-
çou a ser vista de outra forma. 
Até então, os pais acreditavam 
que aquela era uma mancha de 
nascença, mas, após novos exa-
mes, descobriram que também 
se tratava de vitiligo. Pouco tem-
po após, manchas surgiram no 
corpo do pai de Emanuela, que 
também foi diagnosticado com 
a doença. Contudo, apesar de, 
neste caso, o vitiligo ter atingido 
três pessoas de um núcleo fami-
liar, não significa que em todos 
os casos será passado de geração 
em geração. 

Tratamentos são opcionais
O vitiligo não traz riscos à 

saúde física, mas por se tratar 
de uma doença de pele, pode 
afetar a autoestima do portador. 
Portanto, tratamentos opcionais 
visam estacionar a progressão 
das manchas. Tais tratamentos 
podem ser feitos com uso de 
cremes, remédios de via oral, 
fototerapia, laser, e até mesmo 
uma cirurgia de transplante de 
melanócitos, células responsá-
veis pela produção da coloração 
da pele. “Não precisa passar 

por nenhum tipo de tratamento. 
Existem tratamentos que você 
pode fazer mas é opcional por-
que o vitiligo ele não dói, ele 
não muda nada, é só uma ques-
tão mais estética e que deixa a 
pessoa mais vulnerável a quei-
maduras de segundo e terceiro 
grau, e assim por diante, porque 
aonde eu tenho as manchas de 
vitiligo eu não tenho melanina. 
Então, se eu queimo, elas aca-
bam queimando um pouco mais. 
Eu tenho que ter um cuidado re-
dobrado com a minha pele por 
causa disso, mas não precisa fa-
zer nenhum tipo de tratamento”, 
aponta Emanuela. 

Apesar de não ser necessário, 
a jovem chegou a passar por um 
tratamento quando foi diagnos-
ticada com a doença. Tal pro-
cedimento consistia em ingerir 
um remédio e, após, ser exposta 
ao sol sem proteção para que a 
pele queimasse para que, então, a 
mancha desaparecesse. “Eu nun-
ca cheguei a fazer nenhum tra-
tamento mais específico.  Eu fiz 
esse em que eu tinha que me quei-
mar e era  bem doloroso. Adian-
tava até certo ponto, mas eu co-
mecei a ter muita bolha onde eu 
queimava as minhas manchas e 
estava sendo mais prejudicial do 
que ajudando em si”. 

Preconceito em torno 
do vitiligo

A doença acomete cada pessoa 
de uma forma diferente. Existem 
casos focais (ou localizados), 
em que as manchas surgem em 
até três locais e não aumentam 
ou aparecem em novos locais, 
sendo esse o tipo mais comum; 
há também o generalizado que, 
como o próprio nome sugere, 
aparece em vários pontos da 
pele; dentro dos tipos de vitiligo 
generalizado existe o universal, 
mais raro e que acomete 70% ou 
mais do corpo, como no caso de 
Emanuela. 

O preconceito em torno da 
doença foi vivenciado pela jo-
vem. Segundo Emanuela, até os 
13 anos só saia de casa usando 
roupas compridas, como calça 
e moletom, independentemente 
da temperatura. “Às vezes eu ia 
de luva pra escola no verão por 
causa das manchas. Eu também 
passava maquiagem quando ti-
nha ou queria usar roupas curtas 
e afins”, comenta Emanuela.

Atualmente, a professora diz 
não reparar mais em olhares e 
comentários preconceituosos, 
mas relata que ainda é algo co-
mum. “Quando eu ia pra praia 
ou pra algum lugar com piscina 
eu sempre sofria muito, porque 
as pessoas saiam de perto, me 
deixavam sempre sozinha, acre-
dito que por medo de ser algo 
transmissível. A [situação] mais 
recente que eu passei foi no mer-
cado. Eu fui pegar um produto 
e sem querer encostei em um se-
nhor. Na hora ele me repreendeu 
por encostar nele, me olhou com 
cara de nojo e chegou a se lim-

par depois nas próprias roupas, 
fazendo questão que eu visse”. 

É para desmistificar crenças 
incorretas e ajudar na aceitação 
de quem possui o vitiligo que a 
presença  na mídia torna-se im-
portante. Foi quando passou a ter 
contato com modelos e influen-
cers portadoras da doença que 
Emanuela passou a aceitar seu 
corpo. Hoje, convivendo em me-
lhores termos com a doença, a 
jovem pede para que aqueles que 
também possuem a doença não 
acreditem em tratamentos mila-
grosos e deixa um conselho útil 
a todos. “O importante é a gente 
se aceitar do jeito que somos”
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A CBN Vale do Iguaçu na 
tarde da segunda-feira, 07, re-
cebeu em seus estúdios o ex-go-
vernador do Paraná Beto Richa, 
acompanhado do deputado fede-
ral pelo PSDB, Valdir Rossoni. 
Na ocasião, ambos cumpriram 
agenda com lideranças políticas 
em União da Vitória. 

Beto ressurgiu na política após 
uma pausa de três anos. Na ter-
ça-feira, 01, foi anunciado como 
o novo presidente estadual do 
PSDB durante reunião da Exe-
cutiva Nacional do partido. Até 

POLÍTICA

“MAS E AÍ: QUEM CATA AS PENAS LANÇADAS AO VENTO?”
Ex-governador do Paraná Beto Richa ressurge na política após pausa de três anos. 

Ele assumiu presidência do PSDB do Paraná

Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

então, a sigla era presidida pelo 
deputado estadual Paulo Litro. 
A Executiva nacional aguarda, 
agora, a definição dos demais 
membros para anunciar a nova 
comissão provisória, o que deve 
ocorrer até o dia 15.

Confirmado como pré-candi-
dato a deputado federal, Beto 
estava fora da política desde 
2018, ao qual foi derrotado nas 
eleições para o Senado, após ter 
sido preso no meio da campanha 
em operações da Polícia Fe-
deral e do Grupo Especial de 

Combate ao Crime Organiza-
do (Gaeco), em desdobramentos 
da Operação Lava Jato. 

Na oportunidade, a reportagem 
da CBN também conversou com 
Rossoni. Ele foi deputado federal, 
chefe da Casa Civil no governo 
estadual de Beto Richa (PSDB) e 
presidente da Assembleia Legis-
lativa do Paraná (Alep). Voltou à 
Câmara Federal em 27 de abril 
de 2021, quando assumiu a vaga 
de José Schiavinato, que morreu 
em decorrência da Covid. 

Confira a entrevista: 

CBN Vale do Iguaçu (CBN): 
Bem-vindos a emissora. 
Primeiramente ex-governador 
do Paraná Beto Richa, qual o 
objetivo da sua visita à União 
da Vitória? 
Beto Richa (BR): Sempre é 
uma satisfação estar nessa 
querida e acolhedora cidade. 
O meu pai (José Richa) sempre 
foi muito bem recebido aqui; 
sempre trazendo importantes 
e grandes investimentos para 
essa região. Meu pai havia 
prometido, naquela época, 

que faria uma ponte sob o Rio 
Iguaçu, e ela está aí, a Ponte 
Domício Scaramella. Além 
disso, nessa semana eu assumi 
a presidência do PSDB, com 
o intuito de fortalecimento 
do partido e a identificação 
de nomes para a composição 
da chapa para este pleito 
eleitoral. Também, a intenção 
foi rever grandes obras feitas 
em União da Vitória, entre 
elas, a ponte José Richa. Quero 
dizer ainda que eu tenho muitos 
compromissos por essa cidade 
e herdo o carinho por União da 
Vitoria do meu saudosos pai. 

CBN: Quem é o principal 
responsável pela ponte José 
Richa, que liga o centro de 
União da Vitória ao Distrito 
de São Cristóvão? 
BR: Na época (enquanto 
Governador do Paraná) eu vim 
a União da Vitória com o Valdir 
Rossoni (ex-chefe da Casa 
Civil) para apresentar a Ordem 
de Serviço à empresa que 
venceu a licitação que foi feita 
ainda no nosso governo para 
iniciar as obras da ponte. O que 

eu quero dizer é que não se faz 
uma licitação sem apresentar 
uma previsão orçamentária ou 
recursos em caixa. Nós fizemos 
a licitação e apresentamos a 
Ordem de Serviço com recursos 
previstos para a construção da 
ponte. 

... 
Valdir Rossoni (VR): Eu 
inclusive vim até União da 
Vitória para recepcionar o 
ex-governador Beto Richa 
porque ele foi o principal 
responsável pelas grandes 
obras que aconteceram nos 
últimos 20 anos aqui, como a 
ponte José Richa, o estádio, o 
ginásio de esportes que estava 
completamente abandonado, 
as casas da barranca do rio, as 
reformas de todas as escolas 
estaduais e a modernização 
delas com o Programa Escola 
Conectada; cito também o 
IML e a UTI do Hospital São 
Camilo. O Beto foi, sem dúvida 
alguma e, sem desprezo ao seu 
pai que fez uma ponte na hora 
certa para a cidade, o melhor 
governador da história para a 
região. O que eu fico chateado 

Beto ressurgiu na política após uma 
pausa de três anos. Na terça-feira, 01, 
foi anunciado como o novo presidente 
estadual do PSDB durante reunião 
da Executiva Nacional do partido. 
Até então, a sigla era presidida pelo 
deputado estadual Paulo Litro. A 
Executiva nacional aguarda, agora, a 
definição dos demais membros para 
anunciar a nova comissão provisória, o 
que deve ocorrer até o dia 15
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é que eu vi muitos afundarem 
carreiro nessas obras, ou seja, 
políticos,  políticos e políticos 
que esqueceram de citar o Beto 
Richa, que foi quem viabilizou 
recursos para que as essas 
obras acontecessem.

CBN: O senhor diria que o 
ex-governador Beto Richa é 
o principal responsável pela 
construção da ponte José 
Richa?
VR: Esse foi o último 
investimento do governo 
Beto Richa. Não esqueço que 
naquela ocasião nos reunimos 
com as autoridades políticas 
porque tínhamos um valor 
para ser investido no Estado. 
Eu disse ao Beto para marcar 
o tempo com União da Vitória 
assim como o pai dele (José 
Richa) com a construção da 
primeira ponte. No outro dia 
era o meu aniversário e o Beto 
Richa me deu de presente a 
notícia sobre a construção 
da ponte que ligaria a o 
centro com o Distrito de São 
Cristóvão. A ponte viabilizou 
a transformação do Distrito. 
É uma conquista enorme 
à população. Claro que no 
decorrer desse tempo eu fiquei 
triste porque alguns políticos 
quase afundaram a ponte de 
tanto que passaram e falaram 
que a ponte foi um trabalhado 
deles; porém tenho dito que o 
tempo é o senhor da razão. Eu 
não quero ser dono da ponte, 
mas a verdade precisa ser dita. 

CBN: Ex-governador, o 
senhor recebeu a incumbência 
de presidir o PSDB Estadual?
BR: Eu já exerci a presidência 
do PSDB em outras ocasiões. 
Recentemente muitas lideranças 
do PSDB pediram que eu 
assumisse de novo o comando  
do partido para reestruturar 
e fortalecer a sigla com vistas 
às eleições que se avizinham. 
Tenho dito sobre a felicidade 
de ter sido procurado por 
diversas lideranças do 
Paraná querendo retomar a 
atividade e integrar a chapa de 
candidatos da sigla. Confesso 
que estou muito animado. 
Temos grandes chances  de 
fazermos uma grande eleição 
junto a Assembleia Legislativa 
do Paraná e Câmara Federal. 
Também existem vários pedidos 
para que o Rossoni seja o nosso 
candidato à senador, entre 
outros nomes. 

CBN: O senhor ficou afastado 
da política nos últimos três 
anos se dedicando a sua defesa 
em diferentes processos. 
O senhor se sente um 
injustiçado?
BR: Bom, primeiro quero dizer 

que o sofrimento que eu e a 
minha família passamos eu não 
desejo para ninguém. Nós temos 
muita fé em Deus, pois somos 
religiosos, cristãos, porém 
nessas horas a gente se apega 
ainda mais em Deus. Como 
dizia Rui Barbosa que a “pior 
ditadura é a ditadura do Poder 
Judiciário. Contra ela, não há 
a quem recorrer.” Eu me vi em 
um momento de impotência 
e eu recorri a fé que tenho e 
entreguei a minha causa para 
Deus. Pensei em tudo que o meu 
pai e eu fizemos na vida pública 
e tudo que fizemos pelo Paraná 
e pelos paranaenses. Eu posso 
assegurar para você (repórter) 
que foi a maior injustiça já feita 
para um político na história do 
Paraná. Nós fomos injustiçados, 
mas para não me alongar cito 

que invadiram a minha casa 
vinte dias antes das eleições. 
Sobre isso o primeiro ponto é 
que sobre qual pré-requisito eu 
preencho para ter minha casa 
invadida e ser sequestrado 
antes das eleições? Segundo, 
porque levaram a minha 
esposa (Fernanda Richa). 
Todos conhecem o histórico 
da Fernanda, a origem dela, 
e sabem que ela é herdeira do 
Banco Bamerindus, pois o pai 
dela era presidente e também 
pelo trabalho realizado junto 
a área social. Para que tanta 
maldade e crueldade com essa 
mulher que tem uma longa 
folha de serviço prestado às 
pessoas mais humildes? Lembro 
ainda que não foi apresentado 
nenhuma denúncia contra ela. 
Mas e aí: quem cata as penas 

“

lançadas ao vento? Foi um 
sofrimento que eu não desejo 
para ninguém. A pior coisa 
na vida da gente é a injustiça; 
é um linchamento moral ao 
qual eu e minha família fomos 
submetidos.

CBN: O senhor confirma que 
retorna a política? Retorna a 
vida pública mais forte?
BR: Eu tenho força interior e 
vontade de lutar. Não aceito 
nenhuma intimidação e tenho 
um poder de resiliência. É a 
fé que nos tornam mais fortes. 
Eu tenho vontade de disputar 
as eleições este ano, mas 
não sei ainda em qual cargo. 
Os prefeitos querem que eu 
concorra para governador. 
Eu fui o único governador 
que esteve nos 399 municípios 

num mandato; é importante 
conhecer a realidade, ou seja, 
sair do Palácio Iguaçu, para 
poder melhorar a vida das 
pessoas. Enfim, a política é 
assim mesmo, é lamentável 
que muitos  não tem o que 
apresentar e se adonam do que 
os outros fizeram. Eu pretendo 
sim disputar as eleições. 
Estou inclinado a ajudar na 
consolidação da chapa para 
deputado federal. Então posso 
dizer que estou como pré-
candidato a deputado federal.

CBN: Qual é a sua avaliação 
do último ano do Governo 
Federal? 
BR: Momento difícil, né! O 
presidente pegou de frente uma 
pandemia, ou seja, uma situação 
nova e que ninguém sabia 
como lidar. É como arrumar a 
bicicleta com ela em movimento, 
porém com risco de morte de 
centenas de pessoas. Não foi 
e não está sendo fácil. É um 
governo com acertos e com 
erros. É um governo que fala 
muito, e de falas pesadas. O 
presidente é de personalidade 
muito forte, mas precisamos 
acreditar no nosso País. Eu 
nunca fui adepto do quanto pior 
melhor; daquele que apostam 
no erro e que trabalham contra 
para tomar o poder depois. 
Eu nunca fiz isso. Enquanto 
governador fiz parceria com 
todos, até com aqueles que não 
me apoiaram; tudo que fiz foi 
sempre pensando na harmonia e 
na população. Mas acredito que 
a campanha presidencial vai ser 
uma pauleira muito grande este 
ano. 

CBN: Deve existir harmonia 
entre os três poderes: 
legislativo, executivo e o 
judiciário?
BR: Claro que sim. É nisso que 
eu quero ajudar também. Eu 
construí uma harmonia com 
os três poderes. O problema 
é que uma parcela pequena 
resolveu aprontar para mim; 
mas outras pessoas merecem a 
nossa consideração e respeito. 
São esferas importantes para 
a democracia. Mas como em 
todo o lugar tem os bons e os 
ruins, os preparados e os nem 
tão preparados. Mas tenho 
respeito por muitos membros 
desses poderes. É necessário 
harmonia para a consolidação 
da democracia. 

Serviço 
A entrevista foi mediada pelo 

âncora do programa CBN Ma-
nhã de Notícias, Rafael Peruzo 
e pelo colunista político Mar-
celo Maltauro. Acompanhe na 
página da CBN Vale do Iguaçu 
106.5 FM.

“Alguns políticos quase afundaram 
a ponte de tanto que passaram e fa-
laram que a ponte foi um trabalhado 
deles; porém tenho dito que o tempo 
é o senhor da razão”

“

Como dizia 
Rui Barbosa 
que a pior 
ditadura é 
a ditadura 
do Poder 
Judiciário. 
Contra 
ela, não 
há a quem 
recorrer. Eu 
me vi em um 
momento de 
impotência e 
eu recorri a fé

“

“

Alguns 
políticos quase 

afundaram a 
ponte de tanto 
que passaram 
e falaram que 

a ponte foi um 
trabalhado 

deles; porém 
tenho dito que 

o tempo é o 
senhor da razão
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Para a saúde, fevereiro tem 
a cor roxa. O mês é dedicado à 
conscientização e diagnóstico 
precoce do lúpus, do Alzheimer 
e da fibromialgia, três doenças 
que à primeira vista não tem ne-
nhuma relação, mas que trazem 
uma coisa em comum: a impos-
sibilidade de cura. Também são 
consideradas doenças silencio-
sas, tanto na manifestação dos 
sintomas quanto na progressão 
da doença. Além disso, outra se-
melhança é que a causa das três 
doenças é desconhecida.

Com o lema “se não tem cura, 
que haja conforto”, as ações 
realizadas durante o mês visam 
alertar a população para qual-
quer sintoma que possa estar 
relacionado a uma dessas doen-
ças, visto que, por se tratarem 
de patologias sem sintomas visí-
veis, são mais difíceis de serem 
diagnosticadas. “O objetivo da 
campanha é justamente alertar 
a população sobre os sintomas 
iniciais dessas doenças. O diag-

FEVEREIRO ROXO É MÊS DEDICADO À CONSCIENTIZAÇÃO 
SOBRE DOENÇAS SILENCIOSAS

Alzheimer, lúpus e fibromialgia são doenças com muitas diferenças, mas que têm em comum a impossibilidade de cura

Por Ivana Caroline Porn
com informações de Assessoria

nóstico precoce é muito impor-
tante para que seja iniciado o 
tratamento adequado que vai 
promover saúde e qualidade de 
vida, trazendo conforto ao pa-
ciente”, esclarece o médico reu-
matologista e professor do curso 
de Medicina da Universidade 
para o Desenvolvimento do Es-
tado e da Região do Pantanal 
(Uniderp), Izaias Júnior.

Uma das doenças focais do 
fevereiro roxo, o Alzheimer 
se manifesta, geralmente, em 
pessoas na casa dos 60 anos ou 
mais. Provoca perda da capaci-
dade cognitiva e da memória. O 
Alzheimer também é a principal 
causa de demência no mundo, 
sendo responsável por até 70% 
dos casos de acordo com a Or-
ganização Mundial da Saúde. 
Estima-se que, no Brasil, 1,2 mi-
lhão de pessoas convivam com a 
doença. Os principais sintomas 
são falta de memória para acon-
tecimentos recentes, repetição 
de perguntas, dificuldade para 

acompanhar conversas ou pensa-
mentos complexos, entre outros. 

A partir do seu diagnóstico, a 
sobrevida do paciente costuma 
ser de oito a dez anos. Nos está-
gios mais avançados da doença, 
provoca dificuldade para realiza-
ção de necessidades fisiológicas, 
como alimentação, além de po-
der provocar incontinência fecal 
e urinária. O tratamento para a 
doença visa retardar o apareci-
mento das consequências mais 
graves e reservar por mais tempo 
as capacidades intelectuais. 

Lúpus
Considerada uma doença in-

flamatória autoimune, o lúpus 
faz com que o sistema imunoló-
gico do paciente passe a atacar 
os tecidos saudáveis por engano, 
podendo, dessa forma, afetar 
órgãos como pele, rins, cérebro 
além das articulações. Acomete, 
geralmente, pessoas com idade 
entre 20 a 45 anos, como no caso 
da terapeuta ocupacional Ma-

riana Gabriele dos Santos, que 
descobriu ser portadora da doen-
ça por volta dos 26 anos. 

Um dos primeiros sintomas 
de lúpus em Mariana foi o apa-
recimento de uma espécie de  
caroço em seu pescoço. A prin-
cípio, médicos acreditaram se 
tratar de caxumba, porém, como 
o caroço continuou a aumentar 
de tamanho mesmo após o tra-
tamento,  novos exames foram 

necessários. “Fui encaminhada 
para oncologia, fui encaminha-
da para infectologia e exames, 
exames, exames e nada consta-
tava”, relata. 

Ainda sem diagnóstico, come-
çaram a surgir dores nas articu-
lações. Mariana conta que as 
dores eram tão fortes que o sim-
ples ato de vestir uma calça jeans 
causava grande desconforto. Foi 
então que um ortopedista des-
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confiou da possibilidade de que 
o causador dos problemas fosse 
o lúpus, e encaminhou Mariana 
para outra bateria de exames. 

Para que se chegasse ao resul-
tado foram necessários exames 
de sangue, de urina e até mesmo 
de imagens, pois o diagnóstico é 
clínico, não havendo exame es-
pecífico que possa apontar o lú-
pus. “O médico junta sintomas. 
Ele junta características que 
aparecem nas imagens, alguns 
fatores que aparecem específi-
cos no sangue que faz com que 
ele feche o diagnóstico do lú-
pus”, explica Mariana 

Após o diagnóstico, e sabendo 
mais sobre a doença, Mariana 
conseguiu lembrar de sintomas 
presentes já em sua infância que 
poderiam ter indicado a presença 
do lúpus em seu organismo ain-
da mais cedo. O aumento de sen-
sibilidade ao ser exposta ao sol, 
podendo ser descrita como uma 
espécie de alergia, era realidade 
na vida da terapeuta. O cansaço 
excessivo e perda de peso tam-
bém são sintomas comuns e que 
acompanharam Mariana desde 
pequena. “Eu tive quando crian-
ça muita anemia, precisei fazer 
transfusão de sangue, tive mui-
ta pneumonia então acredita-se 
que aí eu já estava com lúpus 
ativo mas sempre tratava a do-
ença secundária. Tratava o que 
vinha e não sabia da possibili-
dade do lúpus”. 

Atualmente, o tratamento de 
Mariana é contínuo. É preciso 
estar atenta à medicação, à ali-
mentação e outros fatores como 
evitar exposição ao sol e tomar 
cuidados durante atividades fí-
sicas. O uso de protetor solar é 
necessário até mesmo à noite, 
para evitar a incidência de luzes 
artificiais que se assemelhem 
àquela gerada pelo sol. “Eu 
tomo medicação todos os dias, 
eu faço reposição de vitaminas, 
de seis em seis meses eu refaço 

exames e vejo como é que está a 
questão das vitaminas, do ferro. 
Já fiz muita fisioterapia quan-
do a articulação ataca, então o 
acompanhamento com reuma-
tologista é contínuo e com os 
outros médicos é conforme fo-
rem necessários. O lúpus é uma 
doença autoimune, ele mesmo 
ataca os órgãos do corpo, en-
tão hoje é articulação, amanhã 
pode ser o rim, depois pode ser 
o coração. A gente tem que fazer 
acompanhamento oftalmológi-
co, [porque o lúpus] pode cau-
sar sérios problemas oculares. 
Então a gente tem que que fazer 
os exames para o controle do lú-
pus e os exames para ver os efei-
tos colaterais que a medicação 
está deixando no nosso organis-
mo”, explica.  

Com a doença controlada, a te-
rapeuta diz conseguir levar uma 
vida normal, contudo, aponta 
que no início as coisas foram 
mais difíceis. “Primeiro vem o 
desespero. É uma doença que 
poucos conhecem. É uma doen-
ça invisível, então é difícil tam-
bém dos outros aceitarem que 
você está com dor, que você não 
está bem”. 

Fibromialgia
A terceira doença que ganha 

atenção redobrada no fevereiro 
roxo é a fibromialgia. Seu prin-
cipal sintoma é a dor, geralmente 
associada a outros fatores, como 
fadiga, alteração de sono, de me-
mória e de humor. O estresse é 
frequentemente descrito como 
um gatilho para a piora dos sin-
tomas, podendo estar associada 
também a quadros de ansiedade 
e depressão. 

A professora aposentada Ireni-
ce Leão Dowboski, de 53 anos, 
é portadora de lúpus e também 
de fibromialgia. Descobriu que 
estava sendo afetada pela segun-
da doença em 2009, aos 40 anos, 
após uma consulta ao reumatolo-

gista. “Sentia muita dor no corpo 
por algo além do lúpus. O médi-
co realizou exames em consultó-
rio tocando em pontos do corpo 
ao qual a resposta era dor. Como 
houve incidência de muitos pon-
tos doloridos ele diagnosticou 
fibromialgia’, aponta. 

Os pontos de dor causa pela 
fibromialgia estão espalhados 
pelo corpo todo, sendo dois na 
parte da frente e dois na parte de 
trás do pescoço, dois na parte su-
perior do peito, quatro na parte 
superior das costas, dois nas do-
bras dos braços, dois na região 
lombar, dois abaixo das nádegas 
e dois nos joelhos, totalizando 
18 pontos. 

Além do uso de medicamen-
tos, Irenice é adepta de trata-
mentos alternativos para alívio 
das dores. Um deles é a massa-
gem reflexoterapia podal, uma 

técnica de massagem e pressão 
nos pés. Bruna Weber, que 
aplicou o tratamento em Ireni-
ce como parte de seu Trabalho 
de Conclusão de Curso (TCC) 
em massoterapia, explica que 
com esse tipo de massagem é 
possível tratar órgãos, músculos, 
e sistema esquelético somente 
tocando a região dos pés refe-
rente ao ponto que necessita de 
atenção. “Cada sessão dura em 
torno de 30 minutos e é reco-
mendado realizar ao menos uma 
vez durante a semana, continua-
mente, para que tenha um resul-
tado melhor. Cito como exemplo 
que ela segue o mesmo princípio 
da auriculoterapia, que também 
possui todos os pontos do corpo 
refletidos em um local, só que no 
caso da auriculo a técnica é feita 
na orelha. Nossas pacientes ge-
ralmente relatavam pontos espe-

cíficos de dor, então eu focava, 
nos pés, na região que elas me 
relatavam, dando ênfase nesse 
local, por exemplo, para dores 
na lombar, eu focava na região 
dos pés que indica a lombar da 
paciente e realizava a massa-
gem/pressão no ponto”.  

Durante o trabalho, Bruna 
acompanhou um grupo de oito 
mulheres com idade acima de 40 
anos. Desse grupo, muitas pa-
cientes disseram sentir piora do 
quadro com clima mais frio ou 
chuvoso. Também foi destacado 
o fator emocional como desen-
cadeador.  

Irenice  relata que, após as 
sessões de massagem com Bru-
na, sentia alívio e seu sono era 
mais tranquilo. “Digo que ela 
tem as mãos abençoadas. Che-
gava na terapia e falava o que 
estava doendo e ela fazia a mas-
sagem e eu sentia uma energia 
em meu corpo e a dor aliviava. 
Tenho um sono agitado pelas do-
res que sinto, mas quando ia na 
terapia com a Bruna era o dia 
que chegava em casa e dormia 
bem. Super indico o tratamento. 
É mágico, uma energia muito 
boa que ajuda muito”. Irenice 
também realizava sessões de te-
rapia para dor com um psicólo-
go, devido ao peso do fator emo-
cional sobre a doença.

Atualmente, Irenice consegue 
conviver melhor com a doença, 
mas conta que no início sentia 
dor generalizada e que trata-
mentos convencionais como fi-
sioterapia e medicamentos não 
surtiam efeito. “Meus dias eram 
difíceis pois a dor não permitia 
fazer muitas coisas. Tinha ver-
gonha de andar mancando, ou 
ter o braço imobilizado. Hoje 
tomo um medicamento específi-
co para fibromialgia, receitado 
pelo neurologista. E uso de te-
rapias alternativas, acupuntura, 
reiki, massagens. E o principal é 
manter bem o lado emocional”. 

Reprodução/Internet
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FORÇA DO TURISMO

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) divulgou que a 
movimentação das atividades turísticas cresceu 13,7% no Paraná em 2021, em 
comparação com 2020, ano em que a pandemia assolava o setor turístico. ” A 
vacinação foi primordial para a recuperação e retomada do turismo paranaense. 
Neste ano estamos acreditando na força do turismo regional e suas diversas 
vertentes”, afirma o governador Ratinho Junior (PSD).

Turismo receptivo
A Agência de Desenvolvimento do Turismo – Adetur Campos Gerais está 

com inscrições abertas para dois cursos de capacitação em turismo. As vagas 
são para os cursos de Organização e Planejamento do Receptivo Turístico e 
para o de Gestão de Pequenos Negócios em Comércio e Serviços. Os cursos 
são gratuitos e online com ao vivo, de segunda a sexta-feira, das 19h às 22h. As 
inscrições devem ser feitas pelo site www.camposgeraisdoparana.com.br.

Cultura de oportunidades
O deputado Guto Silva (PSD) foi eleito  presidente da Comissão de Cultura 

da Assembleia Legislativa do Paraná. “Fico orgulhoso de presidir essa 
importante Comissão. Estou aberto à colaboração de todos os deputados. 
Temos um time muito qualificado e espero estar à altura para auxiliar e poder 
colaborar”, pontuou. “Quero trabalhar junto com os membros da Comissão para 
dar voz aos artistas. É uma imensa indústria que podemos trazer luz, apoiando 
iniciativas que gerem empregos e oportunidades”, completou.

Operação tartaruga
O G7, grupo que reúne sete grandes entidades do setor produtivo do Estado, 

manifestou a preocupação dos empresários paranaenses com os reflexos da 
Operação Padrão (ou Operação Tartaruga), deflagrada no dia 27 de dezembro 
de 2021 pelos servidores da Receita Federal do Brasil. A operação é uma 
vistoria mais minuciosa das cargas e foi adotada pelos auditores em reação à 
aprovação do Orçamento de 2022 pelo Congresso Nacional sem previsão de 
reajuste salarial para a categoria. Além disso, eles reclamam da diminuição de 
verba para o órgão.
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► O MDB do Paraná, presidido pelo deputado Anibelli 
Neto, definiu que decidirá em 30 dias se aceita a proposta do 
governador Carlos Roberto Massa Ratinho Júnior (PSD) para 
apoiar sua reeleição em 02 de outubro deste ano.

► O partido emedebista organizou coordenadorias divididas 
de acordo com as associações de municípios e a primeira tarefa 
desses grupos será consultar os emedebistas sobre o convite 
feito pelo governador Ratinho Junior.

► O MDB de União da Vitória, que tem um representante 
na Câmara Municipal, vereador Celso Rocha, certamente 
será consultado sobre o possível apoio à reeleição do atual 
governador que disputará à reeleição.

► Silenciosamente, eventualmente fazendo uso da ferramenta 
das Redes Sociais, o ex-prefeito Santin Roveda mostra que está 
mesmo disposto a disputar uma das 513 cadeiras da Câmara 
Federal em 02 de outubro. Cumpre extenso roteiro de visitas a 
dezenas de municípios.

► Aquela decisão do ex-prefeito Cesar Silvestre, de 
Guarapuava, de abandonar o Podemos para concorrer ao 
Governo do Estado pelo PSDB, com a bênção do presidenciável 
João Dória, do ex-governador Beto Richa e do deputado Valdir 
Rossoni, acabou sem efeito com o ato do comando nacional dos 
tucanos que destituiu o diretório do partido no Paraná.

► Difícil de acreditar, mas o Gilberto Kassab, presidente 
nacional do PSD, está conversando com o pré-candidato 
Luiz Inácio Lula da Silva. Já imaginaram o ‘estrago’ de um 
possível (mas talvez improvável) apoio do PSD, principalmente 
no Paraná, que tem um governador do partido ao Lula? E o 
eleitorado paranaense - a maioria - nunca foi muito simpático ao 
petismo.

► O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) aprovou a fusão dos 
partidos União Brasil com o Democratas e o PSL, que agora 
tem uma bancada numerosa no Congresso Nacional - Câmara 
Federal e Senado. Mas, com certeza, muitos não concordam 
com a fusão...

► Tecnicamente, o União Brasil, com a decisão do TSE, passa 
a contar com um vereador em Porto União - Almir Borini - e 
um em União da Vitória - Valdecir Ratko. Em União da Vitória, 
o novo partido tem como um de seus principais integrantes o 
empresário Claudiomiro Toco. Já em Porto União, tudo indica 
que o partido será forte, inclusive com a adesão da suplente 
Mariane Schorr Caesar.

► O principal líder do União Brasil em Santa Catarina é o 
atual prefeito de Florianópolis Gean Loureiro, que pode ser o 
candidato do partido a governador. “O União Brasil não tem 
postura radical. Somos um partido moderado, que defende a 
união de esforços para um país melhor”, disse Gean.

O número de microempreen-
dedores individuais (MEI) e de 
micro e pequenas empresas que 
comercializam seus produtos 
pela internet continua apresen-
tando crescimento. De acordo 
com a 13ª Pesquisa de Impacto 
da Pandemia do Coronavírus 
nos Pequenos Negócios, reali-
zada pelo Sebrae em parceria 
com a Fundação Getúlio Var-
gas (FGV), 73% dos pequenos 
negócios do Paraná afirmaram 
atuar com comércio eletrônico. 
A pesquisa revela que o canal 
de vendas mais utilizado pelos 
empreendedores paranaenses é o 
WhatsApp, aceito por 85% dos 
estabelecimentos. Na sequência 
está o Facebook com 50%, se-
guido pelo Instagram e por loja 
própria, com 48% e 14%, res-
pectivamente.

Em nível nacional, são 74% 
que realizam transações online. 
Esse é o maior patamar da sé-
rie histórica, que começou a ser 
realizada em maio de 2020 pelo 
estudo. Na época, 59% dos do-
nos de pequenos negócios atua-
vam com o comércio eletrônico. 
A pesquisa foi realizada entre 25 
de novembro e 1º de dezembro 
de 2021.

“É uma questão consolidada. 
Antes da pandemia tínhamos um 
número muito menor e, a série 
de pesquisas iniciada em 2020, 
mostra que a tendência sobre 

CRESCE O NÚMERO DE PEQUENAS 
EMPRESAS QUE  ATUAM COM 

COMÉRCIO ELETRÔNICO NO PARANÁ 
Pesquisa realizada pelo Sebrae e FGV aponta ainda que as 

empreendedoras estão à frente no quesito digitalização

Da Assessoria

as vendas do comércio eletrôni-
co se mantém em crescimento”, 
observa o coordenador estadual 
de Comércio, Mercado e Fran-
quias do Sebrae Paraná, Lu-
cas Hahn. Ele ainda aponta para 
uma oportunidade neste cenário, 
no que concerne aos marketpla-
ces. “Percebemos, pelos dados, 
uma oportunidade, pois é notá-
vel que as empresas ainda utili-
zam pouco os marketplaces, que 
podem servir como ferramentas 
fundamentais para alcançar di-
ferentes mercados”, destaca.

Em União da Vitória, sul do 
Paraná, a empresa de mate e chá 
de Elizabete Capeleti começou 
a comercialização online há um 
ano e meio. Em dezembro do 
ano passado, a Capeleti Mate 
Tea reforçou a estratégia digi-
tal para divulgar novos produ-
tos. Além de itens tradicionais, 
como erva-mate, tereré e chás, a 
empresa desenvolveu uma nova 
linha, como o mate rápido e o 
energético natural super mate, e 
acessórios para o consumo.

“Os produtos clássicos, como 
chás e erva-mate, são vendidos 
para empresas e distribuidoras. 
Com os novos, a comunicação é 
voltada para o consumidor final. 
O comércio online foi a forma 
encontrada para nos relacionar-
mos com esses clientes”, explica 
Elizabete.

A empresa investiu em uma 
plataforma própria para o comér-
cio. Também vende pelo What-
sapp, Instagram e Facebook. 
“Os nossos novos produtos são 
mais difíceis de vender em su-
permercados, por exemplo. Na 
nossa plataforma, conseguimos 
vender com preços acessíveis. O 
mercado digital continua cres-
cendo e precisamos estar nele”, 
completa a empresária.

Em Ponta Grossa, na região 
dos Campos Gerais, a Brotos-
saurus foi fundada no início 
da pandemia da Covid-19. Os 
planos de atender o público no 
espaço físico foram postergados 
em função das medidas restri-
tivas para evitar a proliferação 
do vírus. Conforme a sócia pro-
prietária da empresa, Fernanda 
Cristina Poruchenski, foi ne-
cessário reestruturar o planejado 

e focar somente na venda por 
delivery e na modalidade take 
away, quando o cliente retira o 
produto no local. 

Hoje, 80% das vendas são efe-
tivadas através do site próprio, do 
Instagram e do WhatsApp. As 
demais ocorrem na modalidade 
take away. “A reestruturação foi 
necessária e fundamental para 
manter nosso negócio. O con-
tato direto com nosso público é 
essencial para fidelizar o clien-
te. Nossa aposta também é no 
Instagram, que nos traz bastante 
retorno”, comenta. No local são 
preparadas saladas; pratos quen-
tes como estrogonofe, macarro-
nada, entre outros; além de op-
ções vegetarianas e veganas.

Empreendedoras à frente
As mulheres são as que mais 

digitalizaram seus negócios. Se-
gundo a pesquisa, oito em cada 
dez empreendedoras brasileiras 
estão no comércio eletrônico, 
entre os homens, essa proporção 
cai para sete a cada dez. As em-
presárias também se destacam 
na venda por canais, 86% delas 
afirmaram vender por What-
sApp, os homens registraram 
resultado de 83%. A diferença é 
maior no Instagram, onde 58% 
das mulheres realizam vendas. 
Entre os empresários esse núme-
ro é de 46%.  

Quando a análise é feita por 
porte de negócio, observa-se que 
os microempreendedores indivi-
duais (MEI) também são mais 
atuantes, com 76% deles ven-
dendo pela internet contra 72% 
dos donos de micro e pequenas 
empresas (MPE). 

Em todo o Brasil, a plataforma 
Whatsapp é a mais utilizada para 
efetuar vendas, sendo adotada 
por 84% dos pequenos negócios 
que comercializam eletronica-
mente. Em segundo lugar, vem 
o Instagram com 51% de adep-
tos, seguido pelo Facebook com 
42%. Apenas 14% desses negó-
cios possuem loja virtual própria 
e outros 6% utilizam aplicativos 
como Ifood, Rappi e UberEats. 
Plataformas de Marketplace 
como OLX, Mercado Livre e 
Magalu abarcam menos de 7% 
dos empreendedores.

Elizabete Capeleti, 
de União da Vitória, 
usa o comércio eletrônico 
para vender os novos 
produtos da empresa

D
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Desde 1972, a Câmara de Dirigentes 
Lojistas de União da Vitória e Porto 
União (CDL) atua no Vale do Iguaçu 
promovendo o desenvolvimento econô-

CDL DIVULGA 
DATAS DO SÁBADO+

Entidade promove calendário de atendimento especial para atender o público e fomentar venda do comércio

mico e social na região, sempre visando o 
crescimento e fortalecimento do comércio 
local.

O comércio é um dos grandes responsá-

veis para que a economia de uma cidade 
circule e se fortaleça cada vez mais. Por 
meio dele, o dinheiro gira dentro do mu-
nicípio, fortalece a economia, gera mais 
empregos e renda e, consequentemente, 
pode atrair mais empresas para a região. 
No Vale do Iguaçu, esse incentivo do 
consumo em estabelecimentos locais vem 
em grande parte pela CDL, que, por meio 
das suas ações, sempre promove este 
crescimento. Durante a pandemia da CO-
VID-19 as relações comerciais, de modo 
geral, foram afetadas e, com a diminuição 
dos casos e volta das atividades lojistas, o 
fomento e crescimento já pode ser perce-
bido no Vale do Iguaçu.

Um grande aliado para o fortalecimento 
do comércio é o Sábado+, uma iniciativa 
que acontece mensalmente. Criado com 
o objetivo de incentivar as vendas no co-
mércio local, a CDL promove todo mês 
a ação, na qual todas as loja são convida-
das a ficarem abertas até às 16h, em um 
sábado específico definido pela entidade, 
disponibilizando assim um horário alter-

nativo para que a população possa fazer 
suas compras.

Em 2022, com a volta das atividades 
presenciais, a CDL definiu o seu calendá-
rio do Sábado+, que conta com 11 sába-
dos de comércio com horário estendido. 
O primeiro Sábado+ deste ano foi no úl-
timo dia 05 de fevereiro e movimentou as 
lojas que aderiram à ação.

50 anos da CDL União da Vitória 
e Porto União 

Outro evento especial, que movimen-
tará a Câmara de Dirigentes Lojistas 
de União da Vitória e Porto União em 
2022, é a comemoração dos 50 anos de 
fundação da CDL.

Desde 05 de setembro de 1972, a CDL 
é uma importante instituição da região 
que continua a promover o comércio lo-
cal, a geração de renda e empregos na 
região, aliando comprometimento, ética, 
sustentabilidade e integração para auxiliar 
sempre no crescimento da região do Vale 
do Iguaçu.

Arquivo Vvale
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Lançado no dia 04 deste mês, "Apaixonei De Novo" é o novo 
sucesso de Rapha Damasceno. Natural do Vale do Iguaçu, 
o artista tem se destacado no cenário musical. A música está 
disponível em todas as plataformas de música e também nas 

redes sociais do cantor. Sucesso!

“E o verdadeiro amor 
de quem se ama
Tece a mesma antiga 
trama que não se desfaz
E a coisa mais divina 
que há no mundo
É viver cada segundo 
como nunca mais” 
(Vinícius de Moraes). 

Foi assim, cheio de amor e 
intensidade o casamento de 
Carolina Braz de Oliveira 
e Kauê Getúlio de Andrade 
Pereira. A união aconteceu 
no sábado, 05, na Igreja 
Matriz de Porto União. Em 
seguida, os convidados foram 
recepcionados na Marina 
Náutica. Felicidades! 
O registro é da Viih 
Sonnenstrahl.

O empresário Luis Antônio 
Hobi, o Tito, celebrou 

aniversário na quarta-feira, 
09. Na foto, ao lado da mãe, 

Antônia. Felicidades 

Hans Ulrich Seifert, 
o Ulle, fez aniversário 
na quarta-feira, 09. 
Parabéns!
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O prefeito de Porto União, Eli-
seu Mibach, assinou na tarde de 
quarta-feira, 09, a adesão do mu-
nicípio ao Plano 1000, programa 
estadual que disponibilizará mil 
reais por habitante, conforme 
estimativa populacional do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia 
Estatística (IBGE) para o ano 
de 2021. Com isso, Porto União 
deve receber R$35 milhões para 
investir em projetos aprovados 
pelo governo estadual. 

Além de Porto União, aderi-
ram nesta rodada as cidades de 
Campos Novos, Capivari de 
Baixo, Concórdia, Fraiburgo, 
Garopaba, Guabiruba, Gua-
ramirim, Herval d’Oeste, La-
ges, Santo Amaro da Impera-
triz, São Francisco do Sul, São 
João Batista, São Joaquim, 
São Lourenço do Oeste, Schro-
eder, Sombrio e Timbó.

O governador Carlos Moisés 
destacou que o Plano 1000 aten-
derá todos os 295 municípios ca-
tarinenses, com um aporte total de 

PORTO UNIÃO ASSINA CONTRATO DE ADESÃO AO PLANO 1000
Projeto do governo de Santa Catarina destinará R$35 milhões ao município

Da Redação
com Assessorias

R$ 7,3 bilhões. Inicialmente, estão 
sendo assinados documentos com 
as 70 maiores cidades, que con-
centram 80% da população. No 
ato desta quarta-feira, foram con-
templados municípios das regiões 
Norte, Sul, Serrana, Oeste, Vale 
do Itajaí e Grande Florianópolis.

“O Plano 1000 é uma inicia-
tiva que trata de maneira igua-
litária os cidadãos de Santa Ca-
tarina. O recurso é distribuído 
conforme a população de cada 
município. Não há discrimina-
ção por conta do partido político 
do prefeito nem favorecimento 
a quaisquer regiões. Queremos 
implantar uma política de Esta-
do, não de apenas um Governo. 
O dinheiro precisa ser usado em 
obras estruturantes, que melho-
rem a vida das pessoas. É uma 
forma de pensar o futuro que 
queremos”, frisa Carlos Moisés.

Segundo o chefe da Casa Ci-
vil, Eron Giordani, o Governo 
do Estado já está atuando para 
agilizar a avaliação dos projetos 

apresentados pelas prefeituras. 
O objetivo é fazer com que as 
obras e os desembolsos come-
cem da maneira mais rápida pos-
sível. O secretário de Estado da 
Fazenda, Paulo Eli, reafirmou 
que a intenção do Plano 1000 
é realizar obras que busquem o 
desenvolvimento futuro de San-
ta Catarina.

Pagamento após 
aprovação de projetos

Os recursos serão liberados 
mediante aprovação dos proje-
tos pelos técnicos do Governo 
do Estado. Eles devem contem-
plar obras estruturantes em áreas 
como infraestrutura, saúde, edu-
cação e desenvolvimento social 
e que impactem no desenvolvi-
mento regional. 

De acordo com o prefeito, 
o dinheiro recebido por Porto 
União será usado na construção 
de uma ligação entre as BRs 280 
e 153, criando um novo eixo de 
desenvolvimento na região. Em 

reunião com o secretário de Es-
tado da Fazenda, Paulo Eli, re-
alizada também na quarta-feira, 
09, a proposta foi sinalizada po-
sitivamente. “Tudo que gere de-
senvolvimento está alinhado aos 
interesses do governo estadual 
e atende aos objetivos do Plano 

1000", comentou o secretário. 
Eliseu explica que a obra de 

cerca de 20 quilômetros do con-
torno rodoviário, para tirar o trá-
fego pesado de veículos do cen-
tro da cidade, irá criar um novo 
eixo de desenvolvimento para o 
município. 

Divulgação
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PUBLICAÇÃO LEGAL

NOVACKI PAPEL E EMBLAGENS S.A. torna público que recebeu 
do IAT – Instituto da Água e da Terra do Paraná a licença de instala-
ção (Ampliação) nº 261805 para a atividade de Fabricação de papel 
sito à Avenida Porto Vitória, sn, Barracão 01, Bairro São Gabriel, 
Município de União da Vitória/PR em 12/01/2022, com vencimento 
12/01/2024. Não foi determinado estudo de impacto ambiental.

PUBLICAÇÃO LEGAL

NOVACKI PAPEL E EMBLAGENS S.A. torna público que requereu 
do IAT – Instituto da Água e da Terra do Paraná a Licença de Ope-
ração (Ampliação) para a atividade de Fabricação de papel sito à 
Avenida Porto Vitória, sn, Barracão 01, Bairro São Gabriel, Municí-
pio de União da Vitória/PR. Não foi determinado estudo de impacto 
ambiental.

CÂMARA MUNICIPAL DE CRUZ MACHADO
Estado do Paraná

Av. Presidente Getúlio Vargas s/ nº. Centro
Fone/Fax (042) 3554-1404

CEP 84620-000 - Cruz Machado/PR
www.camaracruzmachado.pr.gov.br

DECRETO Nº 2 /2022
Súmula: Dispõe sobre a Composição das Comissões Permanentes para o ano Legislativo de 2022.

O PODER LEGISLATIVO MUNICIPAL DE CRUZ MACHADO, em conformidade com o Capítulo II, do Regimento Interno desta Casa de Leis, regido pelos artigos 50 à 65 do respectivo instrumento,
faz saber que o  Plenário reunido em data de 07 de Fevereiro de 2022, efetuou a escolha dos membros à integrarem as Comissões Permanentes para o Exercício Financeiro de 2022 e, eu Vereador OSNI JANDIR MULHMANN, Presidente da Legislatura 2022, na 
forma do artigo 48, inciso II, da Lei Orgânica do Município,
DECRETO:
Artigo 1º - Conforme determina os Artigos 50, 51, inciso I e 52, do Regimento Interno desta Casa de Leis, fica composta a COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO, pelos Vereadores: 
EZEQUIEL JUNGLES DE CAMARGO, ROBERTO ZAY VILPERT, LUIS ANTONIO PRESZNHUK sob a Presidência do primeiro com atribuições dispostas no Regimento Interno junto aos artigos nº 56, inciso I, artigo 57, incisos I ao V e artigo 58 e seus parágrafos.
Artigo 2º Conforme determina os artigos 50, 51, inciso II e 52, do Regimento Interno desta Casa de Leis, fica composta a COMISSÃO DE ORÇAMENTO FINANÇAS E FISCALIZAÇÃO, pelos Vereadores: SANDRA ROSANE NOWAK, EZEQUIEL JUNGLES DE CAMAR-
GO, LUIS CARLOS MATZENBACHER sob a Presidência do primeiro com atribuições dispostas no Regimento Interno junto aos artigos nº 56, inciso II e alíneas “a” e “b”, artigo 57, incisos I ao V e artigo 59.
Artigo 3º Conforme determina os artigos 50, 51 inciso III e 52, do Regimento Interno desta Casa de Leis, fica composta a COMISSÃO DE SERVIÇOS PÚBLICOS E OBRAS, pelos Vereadores LUIS ANTONIO PRESZNHUK, ROBERTO ZAY VILPERT, ZENO KAZIUK 
sob a Presidência do primeiro com atribuições dispostas no Regimento Interno junto aos artigos nº 56, inciso III e artigo 57, incisos I ao V.
Artigo 4º - Conforme determina os artigos 50, 51 inciso IV e 52, do Regimento Interno desta Casa de Leis, fica composta a COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA, SAÚDE, ASSISTÊNCIA SOCIAL E MEIO AMBIENTE pelos Vereadores JOSÉ LUCAS MOREIRA, 
SANDRA ROSANE NOWAK, EZEQUIEL ORTIZ DOS SANTOS sob a Presidência do primeiro com atribuições dispostas no Regimento Interno junto aos artigos nº 56, inciso IV e artigo 57, incisos I ao IV.
Artigo 5º - Conforme determina os artigos 50, 51 inciso V e 52, do Regimento Interno desta Casa de Leis, fica composta a COMISSÃO DE URBANISMO E POLITICA AGRÍCOLA pelos Vereadores MARINO ARNDT, ALVIR OTTO, JOSÉ LUCAS MOREIRA sob a Presi-
dência do primeiro com atribuições dispostas no Regimento Interno junto aos artigos nº 56, inciso V e artigo 57, incisos I ao V.
Artigo 6º - Conforme determina os artigos 50, 51 inciso VI e 52, do Regimento Interno desta Casa de Leis, fica composta a COMISSÃO DE DIREITOS DO CIDADÃO pelos Vereadores EZEQUIEL ORTIZ DOS SANTOS, ALVIR PTTO E MARINO ARNDT sob a Presidência 
do primeiro com atribuições dispostas no Regimento Interno junto aos artigos nº 56, inciso VI e artigo 57, incisos I ao V.
Artigo 7º - As Comissões Permanentes reunir-se-ão para tratar de assuntos de suas competências, nas segundas-feiras no horário das 18:00 e somente nas dependências da sede do Poder Legislativo Municipal.
Artigo 8º - O presente Decreto entrará em vigor na data de sua publicação.
Artigo 9º - Registre-se e publique-se.
Edifício da Câmara Municipal de Cruz Machado, em 07 de fevereiro de 2022.

OSNI JANDIR MULHMANN
Presidente da Mesa

CHARGE

AGRICULTURA
A produção de cereais, leguminosas e oleaginosas 

estimada para 2022 deve totalizar o recorde de 271,9 
milhões de toneladas, 7,4% acima (18,7 milhões 

de toneladas) da obtida em 2021 (253,2 milhões de 
toneladas).

ALISTAMENTO MILITAR 
Até o dia de 30 de junho de 2022 estão abertas as 
inscrições para o alistamento militar. Os jovens 

brasileiros do sexo masculino que completarem 18 
anos em 2022 devem se inscrever exclusivamente por 

meio do site de alistamento militar.
No Brasil o alistamento militar é obrigatório, e quem 

não se alistar pode ter uma série de problemas, como a 
proibição de:

- Ingressar como funcionário, empregado ou 
associado em instituição, empresa ou associação 
oficial, oficializada ou subvencionada;

- Assinar contrato com o governo federal, 
estadual, dos territórios ou municípios;

- Prestar exame ou fazer matricula em qualquer 
estabelecimento de ensino;

- Obter carteira profissional, registro de diploma 
de profissões liberais, matrícula ou inscrição 
para o exercício de qualquer função e licença de 
indústria e profissão;

- Fazer inscrição em concurso para provimento de 
cargo público;

- Exercer, a qualquer título, sem distinção de 
categoria ou forma de pagamento, qualquer 
função pública ou cargo público, eletivos ou de 
nomeação;

- Receber qualquer prêmio ou favor do governo 
federal, estadual, dos territórios ou municípios.
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POR ONDE ANDA 

MARCELA WENGERKIEWICZ, LEMBRA DELA?
Moradora de União da Vitória inicia em 2022 uma nova fase. Publicação de projetos literários 

colocam em prática a paixão dela pela escrita e pela leitura

Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

Que tal um spoiler, 
porém não sobre a obra, 

mas sim da escritora? 
Marcela Wengerkiewicz é 

uma escritora apaixonada pelo 
que faz, pela escrita, pelas pes-
soas, pela vento, pela chuva, 
pela vida. É daquelas figuras 
carismáticas que se destacam na 
multidão e que é muito grata por 
tudo.

A moradora do Vale do Igua-
çu deu início para uma nova fase 
em 2022. O primeiro passo foi 
tirar da gaveta um projeto que 
ainda acelera o seu coração. A 
publicação de projetos literários 
colocam em prática a paixão de 
Marcela pela escrita e pela lei-
tura. 

Com atuação há 15 anos no 
atendimento às pessoas no Mi-
nistério Público do Estado 
do Paraná, gerenciamento de 
equipes e coordenação admi-
nistrativa em União da Vitória, 
Marcela é formada em Letras 
Português / Inglês pela Fafiuv, 
hoje Universidade Estadual 
do Paraná (Unespar). “A pai-
xão pela escrita e pela leitura 
sempre me acompanharam. O 
projeto saiu do papel recente-
mente. Enquanto acadêmica tive 
ótimos professores de literatura 
e pessoas que lançaram obras 
maravilhosas sobre o tema; este 
sempre foi um sonho e, por isso, 
fui compilando textos ao longo 
dos anos”, diz. 

A emoção da vivência com 
os livros fez de Marcela uma 
mulher com outro olhar para as 
coisas, pessoas e para a vida. 
De escrita insaciável, a intenção 
é despertar no público a mesma 
sensação que a acomete durante 
os escritos literários. “Espero que 
esta seja a primeira de muitas 
obras a serem por mim lançadas. 
É uma coletânea de vários poe-
mas e prosas. Desde a adolescên-
cia fui escrevendo. Agora vamos 
aguardar a aceitação do público 
(risos)”, compartilha. 

Marcela faz menção ao seu 
primeiro livro que recebeu 
o nome “Todas as linhas em 
mim”. A editora Viseu, até o dia 
21 de fevereiro, segue a fase de 
pré-venda da obra. Após a data, 
a editora começa a entregar os 
livros físicos para serem re-
distribuídos e comercializados 
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rquivo Pessoal 

pela escritora. Uma cerimônia 
de lançamento deve ser pensada 
por Marcela em breve. A preo-
cupação da escritora se deve as 
restrições impostas pela pande-
mia da Covid-19. “Sou mãe de 
três crianças lindas que sempre 
foram minhas prinicipais inspi-
rações. É algo como um espelho 
do sentir os meus sentires tradu-
zido em contos, poemas, ou seja, 
todas as linhas que me constro-
em”. De acordo com a escritora 
que, segue morando em União 
da Vitória, os filhos Cauã de 14 
anos, Sofia de 8 anos e Caroli-
na com 5 anos, já despertaram o 

gosto pela literatura. 

Todas as linhas em mim 
Segundo Marcela, todos es-

crevem as linhas de suas histó-
rias. Contos, romances, crônicas 
do dia a dia que se desenrolam 
como poemas, alguns breves, 
outros nem tanto. Essas linhas 
constroem as vivências de cada 
um e se unem a outras, entre-
laçando-se. Todas as linhas em 
mim é um compilado de poemas 
e prosas livres e um convite a 
adentrar nesse espaço em que se 
materializam todas as formas de 
sentir. 

“Desde a adolescência fui 
escrevendo. Agora vamos 

aguardar a aceitação 
do público (risos)”


